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ELEIÇÕES – CONSELHOS E CONSELHEIROS

Encontro 046 


-


 Subsídio 046

O termo Responsável ou Conselheiro tem a mesma conotação. Talvez ao usar mais o termo responsável, queira o MDD, enfatizar as responsabilidades dos(as) Conselheiro(as).

Para a escolha dos membros de cada Conselho o RVA adota o princípio eletivo:
O Conselho Local se constitui de membros eleitos pelos Cooperadores do Centro;
O Conselho Inspetorial é constituído por membros eleitos pelos Conselheiros dos Centros Locais.

O princípio eletivo se refere também ao Coordenador:

Cada Conselho elege entre os membros leigos eleitos, em primeiro escrutínio, o próprio Coordenador.

O MDD, pg 51, além do Coordenador, inclui também a eleição do Administrador e a distribuição dos demais cargos.
Merecem atenção muito especial as pastas da Formação, da  Secretaria e da Comunicação. 

Esta fase é chamada de segundo escrutínio.
Aconselhamos, seja esta distribuição feita com o maior critério, considerando, capacidades, competências e outras peculiaridades. Tudo para o bom funcionamento do Conselho e para o bem da Associação.
Três exigências a conciliar

A liberdade de expressão de cada eleitor;
O respeito e a acolhida da escolha pela maioria;
O revezamento das pessoas nos cargos

A liberdade exige: 
necessários conhecimentos das qualidades e possibilidades dos candidatos, através de uma pequena biografia das pessoas.
a preparação das pessoas e do grupo, também por meio da oração, para discernir 

evangelicamente e indicar pessoas que ajudem a Associação a desenvolver-se;
superar a figura do “responsável honorário”: 
não podemos permitir-nos responsáveis que não trabalhem em ritmo e que não possam garantir um contato contínuo e ativo com a própria realidade associativa.

O respeito e acolhida da escolha feita pela maioria exige a plena observância do RVA em todas as suas partes.
Eventuais abusos serão evitados com recursos aos Conselhos de níveis superiores. 

Em último caso, ao próprio Reitor-Mor.  

O revezamento exige:

que a Associação se empenhe em preparar pessoas capazes de assumir tarefas de responsabilidades;

que a Associação saiba confiar à gente “nova” o serviço de responsabilidade:
que a Associação saiba confiar à gente “nova” o serviço de responsabilidade:

expressões de responsabilidade associativa nos diversos níveis.

A Nível Local

Convém recordar que geralmente, os membros do Grupo Responsável, são todos Leigos, exceto um Delegado (a) com tarefas específicas. 

Logo, cabe-lhes, e não ao Delegado (a), fazer a parte do leão em todo o trabalho que o Centro Local desenvolve. 

É o Conselho a nível local que dá vida à Associação
O restante existe para colaborar e dar vida à realidade local. E é portanto neste nível que a função de governo, Animação e Formação dos Responsáveis Leigos, deve estar mais presente.
Se há pessoas capazes de desempenhar convenientemente o tríplice papel acima exposto, a nível local, a vitalidade da Associação pode ser considerada garantida.

Requerem-se portanto, neste nível, responsáveis que possuam, idealmente, as qualidades e capacidades de que se tratou no capítulo anterior.
Estas qualidades e capacidades são requeridas  igualmente de todos os responsáveis, nos diversos níveis.

A vida exige organização
Isto implica programação, avaliação e planejamento. 
É aí que reside uma das responsabilidades mais empenhativas dos responsáveis Leigos da Associação.
A organização comporta a distribuição das responsabilidades em vista da maior eficiência.

Em geral, cada Conselheiro cuida de um determinado setor( nada impede que outros o ajudem, poderá ter até uma equipe, desde que mantenha a responsabilidade pela pasta ).

É preciso envolver

O maior número de pessoas nas diversas atividades e iniciativas. 
o princípio da co-responsabilidade envolve o maior número de pessoas.

O Princípio da Subsidiaridade refere-se ao que compete a outros.

Questões avaliativas

Como cresce a colaboração no nosso Centro Local?
O que não a favorece? 
Como cada Cooperador encontra meios de sentir-se inserido no Centro e como se sente necessário para dar o melhor de si?
O que faz o Centro para ser ambiente de amadurecimento humano-cristão-apostólico com a característica salesiana?

Como funciona o Conselho no que toca a estes objetivos?
Como trabalha cada membro do Conselho?
A avaliação conduzirá a um planejamento mais consciente e convicto

A nível inspetorial 

Os Conselheiros a nível inspetorial, devem procurar conhecer a realidade de cada Centro Local, posto que, são responsáveis colegialmente por dirigir todo o agrupamento composto por estes Centros.

Devem ser portanto, pessoas que tenham possibilidade de entrar em contato com os Centros do agrupamento inspetorial. Deles depende que a associação saia do isolamento do próprio Centro e que os Cooperadores entrem em contato com Cooperadores de outros Centros, ou num raio ainda maior.
Requer-se portanto que sejam pessoas de visão e que sejam capazes de animar realidades mais amplas.

Requer-se portanto que sejam pessoas de visão e que sejam capazes de animar realidades mais amplas.

São muito importantes os encontros periódicos destes Conselheiros com os demais Conselhos e Cooperadores nos vários Centros.

A nível Regional / Nacional
A nível Regional ou Nacional, a Associação pode ter, com base no artigo 47.1, uma Conferência Nacional e ou, Regional, que coordene as várias realidades inspetoriais. 
Esta Conferência tem função de serviço à Associação para permitir a inserção da ação apostólica nas várias realidades locais e inspetoriais, numa orgânica programação nacional ou regional, tanto a nível eclesial como civil.
Os Conselheiros, responsáveis por esta Conferência são eleitos pelos Conselhos Inspetoriais que compõem a Conferência, para desempenhar este papel de coordenação e de estímulo.
Neste caso, o RVA fala unicamente de um Cooperador eleito que garanta o andamento da Conferência junto a um Delegado (a). É função deste Cooperador coordenar e estimular as atividades do agrupamento inspetorial. 
É preciso portanto, que seja pessoa capaz de construir comunhão e motivar. Deve, além disso, ter possibilidade de mover-se numa realidade territorial mais vasta, na qual possa inserir-se com unidade de planos, juntamente com outros responsáveis.
Suas tarefas e responsabilidades serão estabelecidas pela própria Conferência.

A nível internacional

São os Conselheiros mundiais. Com exceção de cinco que são escolhidos pelo Reitor-Mor, todos são eleitos pelos Coordenadores Inspetoriais e por um certo número de Delegados (as) que não superem a metade dos eleitores leigos.
Os Consultores formam um organismo de ajuda ao Reitor-Mor, em vista da animação e governo da Associação em âmbito mundial, mas não é um organismo de governo como o são os Conselhos Locais e Inspetoriais.
É claro que a Consultoria tem papel importante e de grande peso, chamada como é a levar ao Reitor-Mor a voz direta dos Cooperadores das diversas regiões do mundo e ajudá-lo na complexa e delicada responsabilidade de animação e coordenação de toda a Associação. Tudo o que se diz sobre a Consultoria diz respeito prioritariamente aos membros leigos, pois, dos dezoito componentes deste organismo, somente três normalmente são religiosos (as).

É desejável que o membro da Consultoria, além das qualidades requeridas a todo responsável, reúna as seguintes condições:

Tenha conhecimento bem vasto da realidade associativa da região que representa;
Tenha possibilidade de mover-se no âmbito da própria região para poder animar e participar nos grandes momentos associativos, a nível de região, e para participar das reuniões da Consultoria Mundial

Tempo de Eleição!
À cada três anos, como já vimos, é tempo de eleição, tempo de renovação!
Não renovar totalmente. Manter sempre uma parte de experientes.

Não exceder dois ( 2 ) mandatos.
Março renova-se o Conselho Local:
Maio – renova-se o Conselho Inspetorial;

Julho – renova-se a Conferência (Conselho) Nacional, durante o Congresso Trianual dos Salesianos Cooperadores.

A Consulta (Conselho) Mundial, é renovada a cada sete anos. O Consultor de cada Região, ( são 12 atualmente), é eleito durante os Congressos Regionais, realizados a cada sete anos.

Partilhando questões:

Questão 01: Na Eleição quais são as 03 exigências fundamentais a serem conciliadas?

Questão 02: Quem deve fazer a parte do Leão?

Questão 03: A quanto tempo se renova o Conselho e como deve ser esta renovação?

Partilhando respostas
Resposta 01: Nas eleições são 03 as exigências fundamentais a conciliar:
A liberdade de expressão de cada eleitor;

O respeito e a acolhida da escolha pela maioria;

O revezamento das pessoas nos cargos

Resposta 02: Convém recordar que geralmente, os membros do Grupo Responsável, são todos Leigos, exceto um Delegado (a) com tarefas específicas. 

Logo, cabe aos Leigos(as), e não ao Delegado (a), fazer a parte do leão em todo o trabalho que o Centro Local desenvolve. 

Resposta 03: À cada três anos, como já vimos, é tempo de eleição, tempo de renovação!
Não renovar totalmente. Manter sempre uma parte de experientes.

Não exceder dois ( 2 ) mandatos.

Subsídio elaborado a partir do Manual para Dirigentes da Associação dos Salesianos Cooperadores.

SC Antonio Rodrigues
Pasta da Formação









